
construcçoes | 
os, a Prcfei- 
i<ilar de dar 
m dos aspe- 
: ou permit- 
s dos anieri- 
-os uns dos 
lamentos in- 
rdins, como 
? de que fala 
iegundo um 
densidade na 
ma que ga- 

o que per- 
, para que a 
conservasse 

tro fadiadas, 
ic parece pre- 
ossa vasta ex- 
— a realização 
?u magnifica- 
rnier na sua 
mia casa pax-a 
terreno é co- 
i metade pela 
utra metade, 
arvores, per- 
publico, po- 

avessar a ci- 
os sentidos: 
ande parque 
borização.^. 

O liiqullbiato. ^ z ^ ^ 
Qualquer lei que se queira elaborar 

sobre a crise de habitações no (Rio de 
Janeiro e em outros centros populosos 
do Brasil deverá ter por objectivo prin- 
cipal, senão único, a proteeção dos in- 
quilinos contra possiveis explorações dos 
proprietários de casas de aluguel. De ou- 
tra forma resultaria inútil ou desnecessá- 
ria a acção do poder executivo. 

Em tacs condições, não sabemos em 
que aproveitará ao publico uma lei de 
caracter definitivo permittindo aos se- 
nhorios o augmento, indistinetamente, dos 
preços por que estão locados os seus 
immoveis, mesmo daquelles qi^e foram 
duplicados ou triplicados recentemente. 

Para frisar-se o absurdo que encerra 
semelhante critério, é bastante ponderar- 
se que as casas alugadas por 200$ men- 
saes ha cinco annos, quando desoccupa- 
das, estão sendo dadas á nova locação 
somente por preço superior a 500$ 1 Tal 
aftirmaçâo não contém o menor exagero 
nem constitue novidade. E', ao contrario, 
perfeitamente conhecida dc todos quan- 
tos se interessam de verdade por seme- 
lhante assumpto. 

Assim, não sabemos como justificar-se 
uma autorização, tácita ou expressa, para 
elevarem-se os alugueis também das ca- 
sas (fue estão ha menos de três annos 
sob o rc/ meu da lei do inquilinato. Para 
esta uagmento do nreço de locação 


